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O grande relógio de mogno da sala de estar anunciava que se aproximava a hora de jantar e Kate ao aperceber-se disso sentiu-se doente. O aproximar-se da hora de jantar significava que logo em seguida a sua mãe iria arrastá-la até ao quarto, enfiá-la num vestido pomposo e obrigá-la a ir com ela até ao baile dos Collins. Kate detestava ser obrigada a ir a bailes. 

Os empregados da casa movimentavam-se de um lado para o outro, não só atarefados com o jantar, mas também com os prepa-rativos para o baile. O seu pai e o seu irmão Edward encontravam-se no escritório a tratar dos negócios da família, Kate conseguia ouvir o diálogo deles através da porta fechada. Ela encontrava-se sozinha, sentada no parapeito da janela. Começava a es-curecer lá fora o que a impedia de ler o seu livro sem esforçar a vista, faria rugas na testa e depois nenhum homem iria querer casar-se com ela, como lhe dizia carinhosamente a sua mãe. Fechou o livro e colocou-o sobre o seu colo enquanto encostava a testa nos vidros frios da janela da sala. A calçada ainda estava molhada da chuva que arruinou o seu passeio durante a tarde e 

os candeeiros começavam a ser acesos. 

Kate precisava de encontrar uma desculpa a tempo de evitar o baile, mas começava a recear estar a ficar com falta de ideias. 

Já estivera tão desesperada que uma vez forçou uma queda de-sastrosa das escadas o que lhe originou um pé partido e uma dor nas costas, mas tinha valido a pena. Infelizmente, não poderia repetir a mesma proeza, a sua mãe não acreditara plenamente que ela tinha caído tão convenientemente das escadas na primeira vez, muito menos acreditaria que seria desastrada ao ponto de repetir a proeza. Seria inevitável escapar ao baile. Kate suspirou. 

Ia ser uma longa noite. 

O frio do vidro da janela começou a incomodar a sua testa, afastou-se e viu uma carruagem a parar mesmo à entrada da sua casa. Ninguém esperava visitas àquela hora, muito menos na noite de um baile onde toda a alta sociedade estaria atarefada. 

Kate semicerrou um pouco os olhos, mas a pouca lumino-sidade na rua impediram-na de identificar o cavalheiro que saíra de dentro da carruagem até que ao deslocar-se para debaixo de um candeeiro ela pôde reconhecer o seu uniforme da marinha britânica. Kate esboçou o maior sorriso que conseguiu ao vê-lo. 

Ele estava de volta. O Jonathan estava de volta. 

A casa passou de tranquila para completamente agitada em poucos segundos. O senhor Wilcott e Edward saíram rapidamente do escritório assim que ouviram a notícia da chegada re-pentina e inesperada de Jonathan e a senhora Wilcott desceu as 9 

escadas a correr para abraçar o seu filho querido que chegava finalmente a casa. Kate não podia julgar o comportamento da sua família já que tinha saído a correr da sala para ver o seu irmão. 

Assim que chegou ao corredor Kate parou à frente do seu irmão e esperou que os seus olhos azuis se cruzassem com os dela. 

Sempre invejara os olhos do irmão que eram iguais aos do pai, ela e Edward tinham de se contentar com uns olhos castanhos da cor do café que herdaram orgulhosamente da mãe. 

Ao ver a irmã mais nova Jonathan sorriu ainda mais, se tal era possível. 

— Estava com um medo terrível de que a mamã me infor-masse que te tinhas casado com um duque terrivelmente velho e ranzinza. — Dito isto abraçou a irmã e foi tão bom sentir aquele abraço que nenhum deles sentia há meses. 

— Senti tanto a tua falta. — Kate afastou-se do abraço e pôde ver novamente os olhos do irmão que brilhavam. 

— Lamento ter estado tanto tempo fora, mas a vida no mar parece ser mais complicada do que em terra. — Ele olhou em redor da entrada em direção à sala de estar onde constatou que a lareira estava acesa e que a mobília e os objetos de decoração não se tinham alterado enquanto ele estivera fora. — É bom estar de volta. 

O jantar foi servido logo de seguida tendo os empregados acrescentado mais um prato e talheres à mesa, Jonatham parecia que não comia há duas semanas. Os Wilcott não se reuniam to-10 

dos naquela mesa já há alguns meses e Kate nem se tinha apercebido do quanto sentia falta de ver o irmão sentado ao lado de Edward. A senhora Wilcott sentia dificuldades em largar a mão do seu querido filho com medo que ele desaparecesse novamente e deixasse mais uma vez aquele lugar vazio à mesa. 

— Deves estar cansado da viagem. Gostaria imenso de fazer-te companhia esta noite, mas infelizmente já aceitamos o convite para o baile dos Collins e seria uma falta de educação não comparecermos à festa em cima da hora. — Jonathan apenas acenou com a cabeça para demonstrar que estava a ouvir, ele rezava internamente para não ter de acompanhar a mãe e a irmã aquele baile. — A tua irmã pode ficar noiva esta temporada. 

Jonathan pousou rapidamente os talheres e observou atentamente a sua mãe. 

— Noiva? De quem? 

— Ainda não se sabe ao certo, mas acredito que com os vestidos que encomendamos na modista a tua irmã não passe despercebida  nos  grandes  salões.  O  filho  mais  velho  de  Sir Reynolds está solteiro e dizem por aí que é um bom partido. 

— E tu gostas dele? — Jonathan virou a cabeça na direção da irmã. 

— Nem sequer o conheço. 

— Mas vai ficar a conhecer. — interrompeu a senhora Wilcott. 

— O baile desta noite vai ser extremamente importante para travar conhecimentos novos. Tenho a certeza de que ele vai fi-11 

car de olhos postos em ti o tempo todo, minha querida. 

A senhora Wilcott continuou a falar com o seu marido sobre o baile enquanto Kate remexia a sua comida de um lado para o outro do prato, sentia uma imensa pressão em relação a esse tal filho do Sir Reynolds e o facto da sua mãe já estar a planear marcar a data de um casamento com um desconhecido. 

— Não és obrigada a ir a esse baile, muito menos a casar com esse homem. — sussurrou Edward a Kate enquanto os seus pais estavam distraídos a falar na fortuna de Sir Reynolds e da nova carruagem que adquiriu a semana passada. Dos três irmãos Edward era o mais sensato afinal, ele iria ser conde assim que o senhor Wilcott terminasse de dar o seu último suspiro. — Se não te sentes confortável com a situação eu posso falar com a mamã. 

— Ela está decidida em casar-me esta temporada. É quase a minha obrigação de vida. — sussurrou-lhe Kate de volta. 

— Ou um castigo para a vida. — Ele bebeu um grande gole de água e assim que pousou o copo de novo na mesa acrescentou. — Podes sempre atirar-te das escadas sem querer, outra vez. 

— Foi um acidente. 

— Muito conveniente para ti. Podias tentar repetir a proeza talvez fiques mais tempo de cama e não precises de ir a mais nenhum baile até a temporada acabar. 

— Ela não iria cair no mesmo truque duas vezes. 

— E havia a grande probabilidade de saíres da situação 12 

com muito mais do que um pé partido. Gosto de te ter com a cabeça, as pernas e os braços ainda ligados ao teu tronco. 

O silêncio pairou daquele lado da mesa até que uma voz com um tom de malicia sussurrou: 

— Ainda és alérgica a morangos? — Jonathan exibia um sorriso para lá de malicioso. 

Assim que o jantar terminou Kate procurou Jonathan com o olhar à espera dele executar o seu plano. Claro que ela ainda era alérgica a morangos, só de comer um era suficiente para a cara dela ficar a parecer um tomate, já para não falar na comichão. 

Mas não havia morangos em casa, o máximo que tinham comido ao jantar era peixe e isso pareceu ser o suficiente para animar os seus irmãos. A senhora Wilcott subiu ao andar de cima para se ir arranjar enquanto os três irmãos sentaram-se na sala de estar. O 

espetáculo teatral dos Wilcott iria começar. 

— Acho que algo não me caiu muito bem. — disse Kate ao sentar-se no sofá. 

— Pois, agora que falas nisso a mim também não. —  Jonathan sentou-se ao seu lado e levou as duas mãos à barriga para melhorar a sua atuação. 

—  A  sério?  Eu  sinto-me  ótimo.  —  O  senhor  Wilcott olhava para os filhos mais novos sem entender o que se passava. 

— Então e tu Edward? 

Edward olhava de relance para as escadas que levavam para os quartos, mas assim que ouviu o seu nome voltou-se para o pai. 
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— Eu não me sinto a cem porcento. Parece que algo devia estar estragado. 

— Mas que azar. Logo hoje que a vossa mãe iria arranjar o melhor pretendente para a vossa irmã corresse o risco de ela en-tornar o seu jantar nas botas polidas do filho de Sir Reynolds. — 

Em vez de parecer desiludido o senhor Wilcott tentou reprimir um sorriso. 

Ouviram-se passos a descer as escadas e a senhora Wilcott apareceu vestida com o seu novo traje de baile, o vestido roxo a contrastar com o seu cabelo castanho. 

— O que são essas caras de enterro? — perguntou enquanto pousava os olhos em cada um dos filhos assim que ela chegou à sala. 

— Eu e os meus irmãos não nos estamos a sentir muito bem. Acreditamos que deva ter sido algo que comemos ao jantar. 

— Jonathan usava o seu famoso charme para convencer a sua mãe e pela cara de horror que ela exibia devia estar a funcionar. 

— Os meus meninos. — A senhora Wilcott sentou-se no sofá e agarrou na cabeça de Jonathan pousando-a no seu ombro. 

— Deve ter sido o peixe. Bem me parecia que não estava bem cozinhado. Tenho de ter uma conversa com a cozinheira. 

— Mamã nós temos de nos despachar, olhe o baile desta noite. Não podemos chegar atrasadas. — falou Kate com uma voz quase inaudível. A senhora Wilcott passou-lhe a mão delicada pelo rosto da filha. 
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— Por muito que queira que conheças um dos teus possíveis pretendentes, nunca nenhuma mulher conquistou um homem estando maldisposta. A não ser que isto tudo não passe de um esquema que arranjaram para faltar ao baile. — A senhora Wilcott ergueu uma sobrancelha enquanto inspecionava os seus três filhos atentamente. 

— De jeito nenhum. — respondeu-lhe Kate. — Eu até estava ansiosa por ir. Mas acho que nem consigo meter-me de pé tamanha é a dor que sinto. 

— Digo o mesmo. — acrescentou Jonathan estendendo-se cada vez mais no sofá e caindo lentamente sobre o braço do móvel. 

A senhora Wilcott soltou um suspiro enquanto que o seu marido, muito divertido com toda a situação, cruzava uma perna por cima da outra enquanto apreciava o espetáculo que se desenrolava na sua sala de estar. 

— O baile desta noite pode ser muito importante para o teu futuro Katherine. Imagina ficares noiva e tornares-te na fu-tura Lady Reynolds? 

— Isso é o que a mãe quer. Já parou para perguntar à sua filha se é isso que ela deseja para a sua vida? — Jonathan levantou-se do sofá esquecendo-se de continuar a sua atuação. — É a felicidade dela que está em jogo afinal. 

— E tenho a certeza que será muito feliz, com uma casa e conforto que o seu marido encarregar-se-á de lhe dar. Já tenho o 15 

cavalheiro perfeito em mente. 

— O quê? — Kate levantou-se rapidamente do sofá. 

— Vejo que já ficaste boa num instante. — Ao se aperceber que fora apanhada as bochechas de Kate adquiriram um tom rosado e ela sentou-se devagarinho no sofá encolhendo-se o mais que podia. — Agora tiremos essas caras de enterro e despachem-se, quero chegar cedo para sermos os primeiros convidados no baile. 

A senhora Wilcott deu meia volta e o som dos seus sapatos a bater contra o chão de madeira foi a indicação mais do que perfeita de que a conversa tinha terminado ali e que não haveria espaço para mais nenhum comentário sobre o tema. 

Kate soltou um grunhido de frustração e levou as mãos à testa. 

— Nós tentamos Kate. — Edward tentava acalmar a irmã, mas parecia ser impossível. 

— Pelo menos eu ouvi dizer que o cozinheiro dos Collins faz uns éclairs divinais. — comentou Jonathan para ninguém em particular. — Tragam-me alguns depois. 

— Oh não, meu menino. — O olhar com que o senhor Wilcott encarava o seu filho do meio fez os pelos dos braços de Jonathan levantarem-se. — A tua mãe tem planos para tu acompanhares os teus irmãos ao baile para que a sociedade inglesa seja felicitada com a tua ilustre presença. 

Jonathan ficou branco como a neve o que arrancou uns 16 

sorrisos de satisfação aos seus irmãos. 

Como Kate já esperava, ia ser uma longa noite. 
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Os três filhos Wilcott encontravam-se amuados à porta da majestosa casa dos Collins. O salão de baile tinha sido enfeitado com vários ramos de flores e inúmeras velas tinham sido acesas para iluminar qualquer defeito que qualquer pretendente de Kate pudesse ter naquela noite. 

A senhora Wilcott desfilava pelo salão com graça e natu-ralidade enquanto que o marido e os filhos a seguiam pelo espaço por não possuírem nenhuma outra opção. 

— Devíamos ter arranjado os morangos. — murmurou Jonathan entre dentes. 

Como era de se esperar, a senhora Wilcott obrigou a sua filha a dançar com os pretendentes mais cobiçados da temporada, no entanto Kate rapidamente percebeu que mais cobiçado não era sinónimo de ser o homem mais interessante à face da terra. O seu cartão de danças já estava preenchido pela metade e até ao momento nenhum dos jovens com quem dançara pareceram-lhe despertar qualquer interesse. Uns eram snobes demais, outros preconceituosos demais e uns simplesmente pareciam estar a ser forçados pelas respetivas mães para dançarem com ela. 

Enquanto dançava pelo salão Kate olhava sob o ombro na direção da mãe cujo sorriso chegava-lhe aos olhos quando via a filha a dançar com um decente cavalheiro. Ela não conseguia ver que a filha estava com vontade de se esconder atrás de um vaso de plantas só para não ser obrigada a dançar com mais ninguém naquela noite. 

Para felicidade de Kate, ela pôde observar os seus dois irmãos a serem igualmente obrigados a dançar com jovens que a mãe escolhera a dedo para cada um. Era nestes momentos que Jonathan tinha saudades do mar e Edward adorava manter em ordem a contabilidade do pai. 

Quando o baile já se estava a prolongar pela noite dentro a senhora Wilcott chamou os seus filhos e o marido para serem apresentados a uma nova amiga que fizera na alta sociedade. Para a mãe deles ter arranjado uma amiga significava que essa mulher teria de ter um filho ou filha na idade de se casar. Os três filhos Wilcott entreolhavam-se na expetativa. 

Lady Reynolds encontrava-se junto da mesa de bebidas com o seu vestido verde esmeralda que a impedia de passar despercebida por entre os convidados que iam chegando. A senhora Wilcott junto com a sua prole aproximaram-se da tão desejada senhora que se entretinha a beber um copo de champagne. 

— Lady Reynolds — a senhora Wilcott fez uma pequena vénia seguida pelos restantes membros da família — deixe-me dizer-lhe o quão maravilhoso é o seu vestido. 

19 

— Obrigada, foi um presente do meu marido. Ele não pode estar presente esta noite, mas pelo menos tem bom gosto. 

— Queria apresentar-lhe o meu marido e os meus filhos, Edward, Jonathan e Katherine. 

Lady Reynolds bebeu mais um gole de champagne enquanto os seus olhos analisavam atentamente os filhos da sua mais nova amiga. 

— Que jovens encantadores, fazem-me lembrar o meu William. — E assim que pronunciou o nome do filho, Lady Reynolds fez questão de o chamar e de o apresentar. 

William Reynolds era baixo, com marcas da adolescência ainda no seu rosto e era desprovido de beleza e de qualquer género de conhecimento intelectual. Fez uma pequena vénia aos convidados e depositou um beijo cortês na mão enluvada de Kate que fez a mãe dela suspirar e Kate de conter uma grande vontade de fugir dali. 

—  Gostaria de saber se a menina Wilcott dar-me-ia a honra de dançar comigo. — Edward e Jonathan tentaram a todo o custo conter uma gargalhada enquanto que William Reynolds continuava com o braço suspenso no ar à espera da resposta de Kate. 

— Eu não tenho muito jeito para dançar. — desculpou-se educadamente. 

— Mas aposto que o senhor William Reynolds não se deve importar, minha querida. — comentou a senhora Wilcott enco-20 

rajando a filha com um sorriso radiante no rosto. — Talvez possas aprender alguns passos de dança com ele. 

— Seria uma honra. — respondeu-lhe o seu mais novo par de dança. 

— O meu William é um excelente bailarino. — disse Lady Reynolds. 

Muito contrariada, Kate aceitou o braço de William e os dois encaminharam-se para o meio do salão onde alguns pares já se encontravam em posição para a valsa. 

A mão suada de William já se encontrava ao fundo das costas de Kate, ela agradeceu ter o tecido do vestido rosa entre a mão dele e a pele das costas dela, e assim que os primeiros acordes foram ouvidos William girou a sua parceira como se os dois estivessem no meio de um tornado. Enquanto que os outros cavalheiros guiavam os seus pares com mestria e cuidado o de Kate parecia que queria atirá-la para a mesa das bebidas. Ele era tão bom dançarino que ela evitava a todo o custo que ele lhe pisasse os pés. E por algumas vezes Kate iria jurar que o tinha ouvido a contar o tempo da música. 

— Então senhor William Reynolds, diga-me, o que gosta de fazer nos seus tempos livres? — Ela não estava nem um pouco interessada em saber a resposta, mas parecia ser a única solução para evitar ouvir mais o seu murmurar enquanto contava. 

— Gosto de colecionar moedas. — Ele fez-lhe um breve contacto visual, mas rapidamente desviou os seus olhos para os 21 

seus pés. 

— Isso parece ser muito — Kate ponderou um pouco nas palavras seguintes antes de concluir a sua frase — interessante. 

Que género de moedas? 

— De vários países e de vários séculos. A mais antiga que tenho é uma moeda espanhola do século XV. 

O olhar de Kate divagava pelo salão à espera que os seus irmãos a pudessem resgatar daquela tortura, mas os dois estavam muito entretidos a comer éclairs e a rirem-se do seu sofrimento. 

Ela lançou-lhes um olhar repleto de raiva ao qual eles apenas responderam com um levantar das suas mãos exibindo-lhe os bolos franceses. 

— Gosta de ler senhor? — Ela voltou a focar a sua atenção no seu desastroso companheiro de dança. 

— Ler? Isso parece ser uma atividade um pouco entedi-ante. Prefiro passar o meu tempo entre os meus cadernos. 

— É escritor? — Uma pequena esperança brilhou dentro do peito de Kate. Talvez ele tivesse um lado interessante afinal. 

Mas as suas esperanças foram enterradas quando ele abriu a boca para lhe responder. 

— Escritor? Os escritores são pessoas desocupadas e com muitas ideias disparatadas na cabeça. Deus me livre. Os meus cadernos servem para anotar as moedas que já possuo na minha coleção. Um dia se quiser terei todo o gosto em mostrar-lhas. 

— Seria uma honra. — Ela exibia-lhe um sorriso amarelo 22 

ao qual ele nem prestou atenção.  Este homem parecia-lhe o cú-mulo do aborrecimento. Ela não conseguia aguentar uma conversa com ele o que diria de dividirem a mesma casa. A mente de Kate começou a divagar sobre o seu possível futuro depri-mente ao lado de William Reynolds quando o sapato dele pisou no seu. Ela deixou escapar um breve grito de dor e o seu par rapidamente soltou-a. 

— Peço mil desculpas menina Wilcott. 

— Não tem problema. — Kate ia dizer-lhe que já não lhe doía muito quando viu a oportunidade perfeita para sair dali. 

Quando ia pousa novamente o seu pé no chão voltou a gritar de dor, desta vez um pouco mais fingido. — Dói muito. 

— Lamento imenso menina. Será que está partido? 

A resposta dela foi outro grito de dor. O seu par parecia extremamente confuso sobre o que fazer. Kate olhou para o lado e cruzou o olhar com o de Jonathan que após sorrir-lhe aproximou-se dela percebendo o plano da irmã. 

— Katherine estás bem? — Jonathan colocava o braço da irmã sobre o seu ombro enquanto tentava segurá-la pela cintura para que ela não caísse. 

— A culpa é toda minha. Pisei no pé da sua irmã e agora ela está com imensas dores. 

— Não consigo pousar o pé no chão. — disse ela num tom inocente para o irmão. 

— Deves ter-te aleijado a sério. Não podes continuar as-23 

sim em sofrimento. O melhor será ires para casa. Eu e o Edward podemos acompanhar-te. 

— Se quiserem eu posso acompanhar-vos... 

— Não. — Foi a resposta uníssona dos dois irmãos. 

— Minha querida menina Katherine peço-lhe novamente imensas desculpas. Por minha causa irá perder todo o diverti-mento do baile. 

— É mesmo uma pena, mas o bem-estar da minha irmã vem em primeiro lugar. 

— Gostei muito de dançar consigo e espero puder ver a sua coleção de moedas muito em breve. 

Os dois irmãos afastavam-se de William Reynolds com alguma dificuldade devido ao coxear forçado de Kate enquanto que William continuava a pedir-lhe desculpas de longe. 

—  Coleção  de  moedas?  —  perguntou-lhe  Jonathan quando já se tinham afastado o suficiente para não serem ouvidos. 

— Acredita, essa é a coisa mais interessante que descobri sobre ele. 

Fora fácil convencer a sua mãe do incidente durante a dança afinal, todos tinham testemunhado o inúmero talento que William Reynolds possuía nos seus pés. Não tardou até que os três irmãos Wilcott se encontrassem na sua carruagem a percorrer as ruas de Londres de volta à sua casa em South Kensington deixando os seus pais a divertirem-se no baile. 

24 

Para comemorarem, e porque a família Wilcott era uma família tipicamente inglesa, decidiram beber um pouco de chá e comer alguns biscoitos de manteiga. 

O bule de porcelana da senhora Wilcott estava a ferver e Kate vertia a bebida para cada uma das três chávenas em cima da mesa. 

— A mamã está tão desesperada para casar a Kate que não duvidava nada se ela trancasse a nossa irmãzinha na biblioteca com esse tal filho do Sir Reynolds. — Ao ouvir a piada de Jonathan, Kate assustou-se com a probabilidade daquela brincadeira ter grandes chances de se tornar realidade num futuro não muito distante que em vez de despejar o líquido a ferver na sua chávena acabou por vertê-lo na sua mão esquerda. Os irmãos rapidamente pararam com as graçolas assim que ouviram o seu grito de dor, desta vez real, e levantaram-se logo para ir socorrer a irmã. 

Era nestes momentos que Kate agradecia profundamente à entidade maravilhosa que lhe deu estes dois homens como irmãos. Jonathan correu para chamar uma empregada enquanto que Edward limpava os vestígios de chá na mesa e no tapete da sala com o lenço que guardava sempre no bolso do casaco. Pouco tempo depois a mão de Kate foi exposta a água fria que aliviou um pouco a sua dor e mais tarde coberta com óleo de linhaça e água de cal e enfaixada com tiras de algodão. 

— Da próxima vez sirvo eu o chá. — Edward enrolava as 25 

faixas de algodão com extrema delicadeza à volta da mão da irmã. 

— A tua sorte é que retiraste logo a mão e tratámos logo dessa queimadura. A tua mão vai ficar curada daqui a alguns dias, mas se amanhã não estiver melhor iremos chamar o doutor Smith para te ver. — Ele pousou delicadamente a mão de Kate no colo dela. 

—  Vocês desconcentraram-me com essa história idiota com o filho do Sir Reynolds. — Kate observava a sua mão enfaixada, a mamã não ia gostar nada disso. Para evitar a preocupação e o histerismo da senhora Wilcott teria de usar luvas até mesmo dentro de casa durante as próximas semanas. 

— Desde que saíste para o mar que a mãe tem dedicado a sua atenção à nossa irmãzinha. — Edward enrolava o resto das tiras de algodão para arrumá-las novamente na gaveta. — Isso quando não se lembra que eu também não tenho uma aliança no dedo. Mas o ataque à Kate é constante, diz que se não casar em breve ficará para solteirona. 

Jonathan fez uma festa no cabelo de Kate o que fez des-pentear um pouco o seu penteado. Ele nunca fora fã de ver o cabelo castanho da irmã amarrado num penteado elaborado di-tado pela moda, para ele era um crime aquele belo cabelo estar sempre atado. 

— Só ficarás para solteirona se os homens deste mundo forem todos parvos. Ainda guardo alguma esperança para ti. Mas não com o filho do Sir Reynolds, não me parece ser o homem 26 

ideal para ti. 

— E qual seria o homem ideal para mim? — perguntou Kate. 

— Alguém que te veja pela mulher incrível que tu és e não como um objeto de saias. 

— Mesmo que ele tenha uma grande fortuna, uma carruagem nova e uma coleção impressionante de moedas? — Kate questionou o irmão em tom trocista. 

— O que é que isso garante que ele não tenha três dentes em falta, que ressone e que goste de comer arenque ao pequeno-almoço? 

— Também nada te garante que os cavalos dele não sejam mais bonitos que ele. — murmurou Edward o que arrancou o riso aos três irmãos. 

Quando o chá que restava no bule desapareceu, Jonathan vestiu o seu casaco e acompanhado de Edward saíram pela porta destinada aos empregados para não serem apanhados a saírem à socapa para irem ao clube de cavalheiros. Com certeza iriam beber e jogar até perto da madrugada onde teriam de entrar de fini-nho em casa antes que os pais voltassem do baile. Como não era homem e não era autorizada a entrar nesses ambientes masculi-nos Kate contentou-se em pegar no livro que estava a ler, vestir a sua camisa de dormir e deitar-se na sua cama. Na noite anterior não tinha conseguido pregar olho só de pensar no baile que aí vinha por isso não tardou muito para que os seus olhos começa-27 

ssem a sentirem-se pesados e acabasse por cair no sono. Tudo iria ficar bem, Jonathan estava de volta. Claro que na manhã seguinte possivelmente levaria com o filho de Sir Reynolds na sala de visitas com um enorme bouquet, mas já não se preocupava com isso porque Jonathan iria estar ao seu lado. 

Já se tinham passado alguns minutos depois de ter ador-mecido e o quarto de Kate estava silencioso até ao momento em que a sua janela se abriu sozinha e passos pesados fizeram-se ouvir no chão de madeira. Parecia que ainda estava dentro de um sonho e não se preocupou, os irmãos deviam ter voltado mais cedo para casa. Os passos fizeram ranger um pouco as tábuas ao aproximarem-se da sua cama e quando Kate pensava em abrir os olhos para receber o que pensou ser alguma das criadas, uma voz desconhecida falou da escuridão do seu quarto: 

— Aí estás tu, sua ladra. 

E nesse instante Kate perdeu os sentidos e a sua mente fundiu-se com a escuridão do quarto. 
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Quando Kate abriu finalmente os olhos apercebeu-se que a sua cabeça doía terrivelmente e que dois olhos verdes estavam fixados nela. 

— Oh! Vejo que já acordaste. — respondeu o dono daquele par de olhos com um tom sarcástico. 

Kate levantou rapidamente a cabeça para conseguir ver aquele homem misterioso e uma dor aguda surgiu com o gesto, o que a fez arrepender-se amargamente de tê-lo feito. Ela apercebeu-se de que estava deitada no chão arenoso e poeirento. A sua visão ainda era um pouco turva, mas conseguiu perceber que o homem à sua frente era muito alto, isso não podia negar, e que tinha um longo cabelo ruivo que lhe chegava um pouco abaixo dos ombros. 

— Estava a ver que teria de ficar o dia todo a olhar para ti. 

— Os seus olhos verdes não se desviavam do rosto dela nem por um milímetro que fosse. Ela endireitou-se e ficou sentada no chão enquanto ganhava forças para se levantar. 

— Quem é o senhor? — Kate olhou ao seu redor e reparou 

que já não se encontrava perto do conforto da sua casa. Começava até a duvidar que ainda estivesse em Londres. Para onde quer que olhasse só via árvores que cobriam o local com uma sombra gigante, os raios solares do amanhecer mal se viam na penumbra da floresta. — E onde é que estou? 

— A tua localização permanecerá secreta até ter a certeza de que não serás uma ameaça. 

Kate levantou-se o mais rápido que pôde com a cabeça ainda a latejar. O homem misterioso pareceu não se importar de a encontrar agora a poucos passos dele, se ele tentasse alguma coisa daria tempo para ela correr para longe dele. 

— Se não me levar para casa agora eu vou fazer queixa de si. Algo me diz que a rainha não será piedosa com a sua pena, ela deve detestar sequestradores. 

— Tenho uma longa relação com rainhas para tua informação e para minha sorte, elas tendem a gostar e muito de mim. 

Além disso, a rainha também não deve gostar muito de ladras como tu. 

— Ladra? — Kate nem queria acreditar no que este desconhecido lhe dizia. — Olhe, eu não sei o que quer, mas se é dinheiro a minha família pode pagar-lhe o valor que… 

— Não quero o teu dinheiro. — Ele interrompeu-a bruscamente. — Só quero que me devolvas o que me roubaste. 

— Mas eu não roubei nada. Eu nem sei quem é o senhor. 

— Essa marca na tua mão indica o contrário. 
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Ele desviou o seu olhar para a mão enfaixada de Kate, o encontro com este desconhecido tinha-a feito esquecer da dor da sua queimadura ainda recente. 

— Se se refere à minha ferida, fique a saber que me queimei a servir o chá aos meus irmãos. Irmãos esses que devem estar neste momento à minha procura e que não vão ficar nada felizes em saber o que o senhor fez comigo por isso, para evitarmos um grande desentendimento eu exijo saber onde estou e quem é o senhor. 

— Aqui tu não exiges nada e fica muito grata por não te levar aos guardas reais para te enforcarem, assim pelo menos dei-xaria de ouvir a tua voz estridente. 

Junto  aos  pés  de  Kate  ela  pôde  avistar  um  ramo  bem grande, deveria ter sido um galho de uma das quinhentas árvores que lhes faziam sombra. Quando o seu sequestrador se encontrava distraído a acusá-la de roubo, sem perder tempo, Kate pegou no pedaço de madeira e bateu-lhe na cabeça com toda a força que obteve naquele momento. O seu golpe fez com que ele sol-tasse um queixume de dor e ao levar umas das suas mãos para tocar na zona da cabeça ferida umas das madeixas de cabelo que lhe tapava o lado esquerdo do rosto moveram-se. 

Ela nem queria acreditar no que os seus olhos viam, por baixo do cabelo ruivo escondiam-se umas orelhas pontiagudas. 

Só tinha ouvido falar de criaturas mágicas com orelhas assim nos livros de folclore e em mitos das regiões mais inóspitas das Ilhas 31 
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